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O rock brasileiro nos anos 80: a relação rock e política na “década perdida” 
 

Aluísio Brandão1 
 

Resumo: Afinal, a década de 1980, no Brasil, foi realmente a “década perdida”? Não é difícil nos depararmos 
com atributos negativos como este que caracteriza os anos 80, do século passado, como a “década perdida”, “a 
década que não foi” ou ainda “aquela que passou meio despercebida”. Durante a década de 1980 surgiram no 
Brasil destacados grupos de rock nacional. Os Paralamas do Sucesso, Ultraje a Rigor, Ira!, Engenheiros do 
Hawaí, Legião Urbana, Plebe Rude, Capital Inicial, Titãs, Barão Vermelho, entre outros, alcançaram notável 
ressonância em nível nacional e por vezes até internacional, contagiando uma parcela significativa da população 
brasileira, especialmente os jovens da época. Bandas como essas e outros tantos roqueiros da década de 80 
chegaram a ser tachadas negativamente de “alienadas” ou “apolitizadas”, para muita gente, pois, segundo esses, 
as canções produzidas por elas nessa época seriam desprovidas de conteúdo político. Mas até que ponto isso 
procede? Creio ser necessário problematizar tal questão. 
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Resumé: En fin de compte, la décennie des années 80 au Brésil, fut-elle réellement une "décennie perdue" ? 
Pour caractériser ces années 80, on rencontre facilement des qualificatifs péjoratifs tels que "la décennie perdue", 
"la décennie qui n'a pas été" ou encore "celle qui passa presque inaperçue". Durant la décennie 1980, émergèrent 
au Brésil des groupes de rock national. Les Paralamas do Sucesso, Ultraje a Rigor, Ira!, Engenheiros do Hawaí, 
Legião Urbana, Plebe Rude, Capital Inicial, Titãs, Barão Vermelho, entre autres, obtinrent une résonance notable 
sur la scène nationale voir internationale, contaminant une partie significative de la population brésilienne, en 
particulier les jeunes de l'époque. De tels groupes et de nombreux autres rockeurs de la décennie 80, finirent par 
être taxés par beaucoup, d'aliénés ou d'apolitisés, car, selon eux, les chansons produites à l'époque, seraient 
dépourvues de contenu politique. Mais jusqu'où cela se justifie-t-il ? Nous pensons que la question mérite d'être 
discutée.   
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Apresentação. 

Afinal, a década de 1980, no Brasil, foi realmente a “década perdida”? Não é difícil 

nos depararmos com atributos negativos como este que caracteriza os anos 80, do século 

passado, como a “década perdida”, “a década que não foi” ou ainda “aquela que passou meio 

despercebida”.   

 A “crise do milagre brasileiro” ou do “milagre econômico”, nos finais da década de 

1970, em conjunto com as crises econômicas mundiais como a crise do petróleo no Oriente 

Médio, por exemplo, afetou verdadeiramente a vida social e financeira de vários brasileiros. 

Entre os anos 1980 e 1990, o Brasil vivenciava excessivos problemas sócio-econômicos, que 

se davam durante a passagem da ex-ditadura militar brasileira para a nova República em 

1985, esses anos ficaram batizados por certos economistas como “a década perdida”, 2  

                                                 
1  Graduando em História pela UFU – Universidade Federal de Uberlândia/MG. (9°período). 
2  Tantos planos econômicos foram os de José Sarney, pai do Plano Cruzado 1, 2, Bresser, Verão, entre outras 

tentativas, que tentavam dar um fôlego para o Brasil, superar a inflação e a crise econômica que legava uma 
época desastrosa para tantos.  
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Atualmente, não é raro ouvirmos que parte da cultura produzida nos anos 80, 

representada pela música, teatro, arte e programas TV dessa época, também uma década 

perdida. Dessa forma a década de 1980 brasileira é vista num certo sentido como aquela que 

se abalou não apenas pelas crises econômicas mas, também, como uma crise de ordem 

cultural. Assim, vista de maneira generalizadora ou homogeneizante, essas acusações tendem, 

por vezes, a amenorizar, criticar e reduzir, com certo juízo de valor, os significados culturais 

de uma época. O exemplo, analisado desta época é a música do rock brasileiro dos anos 80. 

Durante a década de 1980 surgiram no Brasil destacados grupos de rock nacional. Os 

Paralamas do Sucesso, Ultraje a Rigor, Ira!, Engenheiros do Hawaí, Legião Urbana, Plebe 

Rude, Capital Inicial, Titãs, Barão Vermelho, entre outros, alcançaram notável ressonância 

em nível nacional e por vezes até internacional, contagiando uma parcela significativa da 

população brasileira, especialmente os jovens da época. 3  

Bandas como essas e outros tantos roqueiros da década de 80 chegaram a ser tachadas 

negativamente de “alienadas” ou “apolitizadas”, para muita gente, pois, segundo esses, as 

canções produzidas por elas nessa época seriam desprovidas de conteúdo político.4 Mas até 

que ponto isso procede? Creio ser necessário problematizar tal questão. 

Ao longo da história, o rock esteve presente como forma de entretenimento e também 

de contestação política. 5 Sobre esta última, é conhecido o movimento da contracultura dos 

anos 1950 e 1960, que assinalou, entre outros pontos, a relação existente entre o rock e a 

política.6 Basta recordar, por exemplo, dos inúmeros protestos políticos realizados pelos 

roqueiros ao final da década de 1960, ao manifestarem sua crescente indignação diante da 

guerra do Vietnã7.  

Teria o rock, no Brasil, da década de 1980, recolhido as armas da crítica para 

simplesmente se render aos encantos da ordem estabelecida, desconsiderando seu viés 

                                                 
3  Sobre o rock, a década de 1980 e a juventude brasileira, ver, entre outros, DAPIEVE, Arthur. BRock: o rock 

brasileiro dos anos 80. São Paulo: Editora 34, 2000, BRIAN, Guilherme. Quem tem um sonho não dança: 
cultura jovem brasileira nos anos 80. Rio de Janeiro: Record, 2004. e AGUIAR, Joaquim Alves de. Panorama 
da Música Popular Brasileira: da bossa nova ao rock dos anos 80. In: SOSNOWSKI, Saúl & SCHWARTZ, 
Jorge (orgs.). Brasil: o trânsito da memória. São Paulo: Edusp, 1994. 

4  Essas críticas, muitas vezes reproduzidas hoje em dia, contribuíram para intensificar a pecha de que os anos 
1980 não passariam de uma “década perdida”.  

5  Sobre a relação rock, entretenimento e política, ver entre outras obras, CHAPELLE, Steve e GAROFALO, 
Reebe. Rock e indústria: história e política da indústria musical. Lisboa: Caminho, 1989; CHACON, Paulo. O 
que é rock? São Paulo: Brasiliense, 1982, e MUGGIATI, Roberto. Rock: da utopia à incerteza (1967-1984). 
São Paulo: Brasiliense, 1985, Rock: de Elvis à beatlemania (1954-1966). São Paulo: Brasiliense, 1985. 

6  Sobre o assunto, ver ROSZAK, Theodore. A contracultura. Petrópolis: Vozes, 1972, e PEREIRA, Carlos 
Alberto Messeder. O que é contracultura? 8ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

7  Me refiro, mais especialmente, aos EUA, em Nova York, quando muitos roqueiros aproveitavam (em muitos 
sentidos) o famoso festival de rock Woodstock, promovendo, em certos momentos protestos políticos contra o 
governo estadunidense, ao estabeleshiment e aos conflitos da Guerra Fria (como a Guerra do Vietnã). 
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contestador? Neste trabalho procurarei identificar os componentes políticos de determinadas 

canções do rock brasileiro dessa época (1980-1990). Para tanto, creio ser necessário, 

primeiramente, compreender a política não apenas no sentido restrito, que a referencia 

fundamentalmente à esfera do Estado, hegemônica, em níveis da superestrutura marxista, 

mas, contemplo enquanto análise metodológica a política numa perspectiva ampliada, como 

afirma Adalberto Paranhos: “a meu ver, é preciso dar um passo adiante e valorizar outras 

dimensões da política, ou melhor, concebê-la igualmente num sentido amplo. Vista dessa 

forma, política implica relações de poder, ainda que inconscientes, independentemente de 

fazer do Estado um ponto de referência. Por outras palavras, nessa concepção política é algo 

que atravessa o nosso cotidiano na medida em que as relações de poder se manifestam, 

inclusive em circunstâncias e lugares por vezes insuspeitados”. 8  

Indo além disso, pretendo ainda neste projeto, como já o faz Adalberto Paranhos em 

suas pesquisas9, capturar “vozes destoantes” em relação as falas do Estado e/ou das classes 

dominantes. Trata-se, enfim, de valorizar os discursos musicais que se fizeram ouvir como 

vozes alternativas na cena musical brasileira ao se confrontarem com a nossa realidade social 

e política.  

 

Em relação a metodologia a ser utilizada no trabalho. 

Para se pensar a política nas relações sociais, como aquelas a serem estudadas nesse 

trabalho, são necessárias certas precauções de ordem metodológica.  

Primeiramente, não podemos analisar a política e o poder, reduzidos à apenas as 

esferas hegemônicas ou supra-hegemônicas de poder, com aquelas ligadas ao Estado. 

Todavia, devemos somar a essas análises, uma investigação sobre as outras formas de se 

fazer política no meio social e cultural.  

As análises que privilegiam examinar a política de maneira reduzida – concentrada 

como dissemos, quase sempre em nível do hegemônico ou superior – acabam por diminuir e 

refutar, muitas vezes, as outras faces da política, de proporções “minúsculas” ou 

“moleculares”, como já acusaram Antônio Gramsci e Félix Guatarri, que também surtem 

efeito ao estudarmos as relações sociais. Dessa maneira, cabe-nos investigar outros atos 
                                                 
8  PARANHOS, Adalberto. Política e cotidiano: as mil e uma faces do poder. In: Marcellino, Nelson C., 

Introdução às Ciências Sociais, 15ª ed., Campinas: Papirus, 2006, p.53 e 54. Ver sobre as relações de poder 
na vida social, ver também FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Introdução. 2.ª ed. Rio de Janeiro: 
Graal, 1979. 

9  Ver PARANHOS, Adalberto de Paula. História e historiografia da música popular brasileira. Projeto de 
pesquisa aprovado pelo Departamento de Ciências Sociais e pelo Programa de Pós-graduação em História da 
Universidade Federal de Uberlândia. Uberlândia: UFU, dez. 2005. 
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políticos de variáveis agentes sociais e não única e exclusivamente a política daqueles ligados 

à esferas institucionais, em nível estatal, como os homens da política governamental10.  

Utilizando-se de recentes possibilidades de análise, sobre as ações políticas no meio 

social, pesquisaremos os outros lugares da política, neste trabalho, analisados a partir das 

canções populares de uma época11. Trata-se de investigar a história vista “de baixo para 

cima”, como afirma o historiador Eric Hobsbawn12 ou aquela que procura as “vozes 

abafadas”, marginais, por que não dizer, “as vozes dos sem voz”, à luz das análises de 

Adalberto Paranhos e outros pesquisadores da área histórico-musicológica tais como José 

Geraldo Vinci de Morais, José Roberto Zan e Marcos Napolitano, entre outros. Como afirma 

Paranhos, muitas vezes é necessário ir de encontro ou sair à caça das formas de protestos que 

estão ligadas ao “Lado B” da história13.  

 

Para o trabalho com a canção popular. 

Para se trabalhar com a canção popular enquanto objeto de pesquisa e análise são 

válidas algumas considerações de ordem metodológica. 

Por muito tempo o âmbito acadêmico tratou com desdém a canção popular, uma vez 

que essa era vista como forma de entretenimento ou diversão. Com o advento da escola dos 

Annales, a partir das décadas de 1920/30, vimos a preocupação de certos historiadores14 em 

privilegiar novos campos de trabalho aproximando-se e envolvendo-se com o âmbito 

musical, cultural e antropológico.15 Neste sentido, em meio às novas abordagens 

historiográficas,  foram se constituindo novas fontes de pesquisa ao historiador, como por 

exemplo: a canção popular. 
                                                 
10  Esse tipo de abordagem metodológica, acaba por silenciar uma parte considerável de impressões culturais e 

sociais arremessadas por grupos marginais num determinado contexto histórico, impedindo, assim, que 
conheçamos outras partes da realidade social vivida, por isso utilizaremos outros tipos de análise, aquelas 
ligadas à micropolítica e da microhistória, analisando, outrossim, a obra de Carlos Ginzburg, e as 
microresistências da sociedade. Dessa maneira, serão elevadas a condição de protagonistas, as estratégias e 
táticas, as nuances e as formas minuciosas, elementares ou moleculares, de se fazer política, com vias a 
resgatarmos as possibilidades e sinais de ação política dos “outros atores”, daquele contexto. 

11  Canções do gênero rock brasileiro, produzidas na década de 1980. 
12 Ver HOBSBAWM, Eric. A história de baixo para cima. In: Sobre história: ensaios, traduzido do inglês. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 216-231. 
13  Ver ELIAS, Norbert & SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os Outsiders. Sociologia das relações de poder  

a partir de uma pequena comunidade: Jorge Zahar. Tenderemos a investigação aos protestos políticos (macro 
ou micro) lançada por agentes sociais marginais que estiveram afastados, ou ainda, excluídos da cena política 
e social de uma época (a década de 1980). 

14  March Bloch e Lucien Févre, participantes do movimentos dos Annales. 
15 Para conhecer mais sobre Annales, ver BURKE, Peter. A Escola dos Annales (1929-1989): a revolução 

francesa da historiografia; tradução Nilo Odalia. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1997 e BLOCH, 
Marc. Apologia da História, ou o ofício do historiador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001, 
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Vista como portadora de mensagens e tradutora de impressões, vestígios e 

experiências de seu tempo, a canção popular tem sido, atualmente, alvo de numerosas 

pesquisas no âmbito da História, Ciências Sociais, Lingüística, Psicologia Social, Semiótica e 

Antropologia, entre outras áreas do conhecimento. Tal qual afirma o pesquisador Marcos 

Napolitano, ao ressaltar a importância do uso documental da canção popular para 

conhecermos aspectos sócio-históricos de um lugar em seu espaço e tempo, “a canção (e a 

música popular como um todo) também ajuda a pensar a sociedade e a história, pois “a 

música não é apenas ‘boa para ouvir’, mas também é ‘boa para pensar’.”16  

Ao realizarmos esse trabalho, entendemos que se faz necessário, enquanto método, a 

apreciação analítica das canções populares envolvidas na “cena rock” do Brasil da década de 

1980. Para isso analisaremos os discursos sonoros contidos em cada canção (letra e melodia) 

analisada, desta época.  

Ao contrário de certas análises que optaram por privilegiar apenas a análise das letras 

das canções, única e exclusivamente, supervalorizando o texto musical, nadaremos na 

contracorrente, afastando desse tipo de abordagem e optando por analisar em conjunto a 

melodia(música) ancorada a sua letra. Como recomenda o pesquisador Adalberto Paranhos: 

“restringir a análise de uma música tão-somente, ou acima de tudo, à sua letra implica reduzir 

a canção – por definição, uma obra musical revestida de letra – a um documento escrito como 

outro qualquer, amesquinhando seu campo de significações”.17 Assim faremos o uso da letra, 

mas também, de outros elementos que fazem parte da mesma canção, destacando o uso, 

ampliado, de sua musicalidade, ou ainda, de sua melodia, todavia sem desconsiderar a 

literalidade e os elementos textuais mesma.  

Para isso o que se deseja é, enfim, reconhecer em letra e música, aqueles elementos da 

canção popular que apontam para algum sentido político, a ser identificado e capturado.  
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